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Cecropia obtusa Trécul, Ann. Sci. Nat., Bot., sér. 3, 
8: 79. 1847.
Cecropia Loefl., de acordo com Engler (1889), foi 
classificado na família Moraceae. Posteriormente, 
de acordo com Berg (1978), foi deslocado para 
Cecropiaceae e tal mudança foi aceita por Cronquist 
(1981). Atualmente, segundo o sistema do APG - 
Angiosperm Phylogeny Group (STEVENS, 2012), 
pertence às Urticaceae.
Nomes populares
Ama-y-tuwir (MA), ama’i-hete (PA), imbaúba-
branca (MA, PA), imbaia, imbaúba, imbaúba-da-
mata, imbaúba-grande, imbaubaguaçu, imbaubão, 
imbaubeira (Amazônia, PR, SC) (BERG; ROSSELLI, 
2005; CAMARGOS et al., 2001; ROMANIUC NETO; 
GAGLIOTI, 2012).
Como reconhecer a espécie
São árvores de 15 m de altura (Figura 1). Caule 
geralmente com muitas formigas. As folhas estão 
inseridas nos ramos de forma alterna espiralada 
(Figura 2) e apresentam pecíolos (talos que ligam a 
folha ao caule – Figura 3) longos e esbranquiçados, 
com pelos (tricomas) aracnóideos (“pelos” 
semelhantes a teias de aranha).
O pecíolo está inserido próximo ao centro do limbo 
(inserção peltada), conferindo à folha a aparência 
de um escudo (Figuras 4 e 5). O limbo apresenta 
incisões que não alcançam o pecíolo, originando 6 a 
9 lobos (Figura 4). Na face superior do limbo (face 
adaxial – Figura 4), encontram-se tricomas ásperos.
Já na inferior (face abaxial – Figuras 5 e 6), 
encontram-se muitos tricomas aracnóideos brancos. 
A estípula (folha modificada que protege o ápice 
dos ramos – Figura 2) geralmente é avermelhada. 
As inflorescências (conjunto de flores) são eretas 
e, quando jovens, protegidas por uma espata (folha 
modificada – Figura 7). Inflorescências femininas 
(pistiladas) com quatro espigas e inflorescências 
masculinas (estaminadas – Figura 7) apresentam  
12 a 15 espigas (HEURET et al., 2002).
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Figura 1. Tronco.
Figura 2. Estípula e disposição alterna e espiralada dos  
pecíolos no caule.
Figura 3. Pecíolo com tricomas esbranquiçados.
Figura 4. Face adaxial da folha evidenciando os lobos.
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Figura 6. Detalhe da face abaxial da folha esbranquiçada.
Figura 7. Espata e inflorescência masculina.
Cecropia obtusa pode ser reconhecida no campo por 
apresentar a face inferior das folhas esbranquiçada. 
Porém, pode ser confundida com C. ficifolia, 
pois esta espécie apresenta a forma das folhas 
semelhante. Diferenciam-se pelo fato de  
C. obtusa apresentar o pecíolo coberto por muitos 
tricomas aracnóideos. Já C. ficifolia apresenta 
tricomas escabros ou híspidos, que tornam essas 
regiões da planta ásperas ao toque das mãos. Além 
dessa espécie, C. obtusa ainda pode ser confundida 
com C. distachya. A diferença é feita pelo tipo de 
incisão no limbo e pela pilosidade da face abaxial, 
sendo os lobos do limbo mais profundos em  
C. obtusa, que também apresenta a face inferior 
da folha suave ao toque das mãos. Já C. distachya 
possui os lobos do limbo menores e ásperos na  
face abaxial.
Ocorrência na Amazônia Brasileira
No Amapá (MG, RB, INPA), Pará (MG, RB, INPA) 
e Maranhão (BERG; ROSSELLI, 2005; ROMANIUC 
NETO; GAGLIOTI, 2012).
Usos
Esta espécie pode ser utilizada para aeromodelismo, 
brinquedos e cosméticos. Possui algumas 
propriedades medicinais, sendo utilizada na medicina 
natural (naturopatia) para albumina, anemia, anti- 
-inchaço dos olhos (extrato da casca), diabetes, 
ferimentos, hepatite, inflamação e tosse. É eficaz 
também para a microcirculação e fragilidade capilar 
(AGRA et al., 2008; FREITAS; FERNANDES, 2006; 
SCOLES, 2006).
Madeira
Madeira muito leve (0,30 g/cm³ a 0,36 g/cm³) e 
macia ao corte; cerne esbranquiçado; superfície lisa, 
lustrosa, sedosa ao tato e com cheiro imperceptível; 
grã direita; textura grossa (Figura 8).
Figura 8. Fotomacrografia do corte transversal da madeira de  
C. obtusa.
Poros (vasos) visíveis a olho nu, solitários e múltiplos 
de 2-3; frequência de 0 poros/mm² a 2 poros/mm² 
(muito poucos); grandes (150 µm  a 230 µm);  
seção circular; pontoações intervasculares maiores 
que 10 µm. 
Parênquima axial losangular e ocasionalmente 
vasicêntrico.
Raios finos (12 µm  a 50 µm); 2-3 células de largura 
(mais frequente) e 0,65 mm, 0,80 mm a1 mm de 
altura; heterogêneos e fusionados (muito frequentes); 
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Fibras libriformes de paredes muito finas (2 µm a  
4 µm), com até 2.050 µm de comprimento.
Camadas de crescimento visíveis a olho nu.
Nota: Nesta descrição, os dados quantitativos foram 
mensurados da amostra X-3273 – Xiloteca da 
Embrapa Amazônia Oriental e Rg 158093 – Herbário 
IAN, complementado com algumas informações 
descritas por Detienne e Jacquet (1983) e Paula e 
Alves (2007).
Informações fenológicas
Floresce em junho, setembro e outubro. Frutifica em 
agosto e outubro (BERG, 2002).
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